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Editorial

 A filosofia da natureza ocupa boa parte das reflexões dos filósofos do assim chamado idealismo 
alemão, que abarca o final do século XVIII e a metade do século XIX. A partir dos resultados alcançados 
na terceira crítica kantiana e os avanços das ciências naturais da época, os autores deste período se viram 
impelidos a investigar o tema da natureza e incluí-lo em seus sistemas filosóficos. Eles se propõem uma 
análise especulativa da natureza para compreendê-la e estruturá-la dentro de um pensamento que visava 
ultrapassar os limites e os dualismos da filosofia kantiana. Tendo no horizonte uma filosofia monista, estes 
autores buscavam a unidade da natureza viva e material com a alma ou o espírito humano, inspirando o 
romantismo e outras vertentes do pensamento contemporâneo. Eis o que motivou reunir no presente 
número da revista artigos dedicados à temática da filosofia da natureza, cuja importância têm crescido no 
âmbito das pesquisas recentes sobre a filosofia clássica alemã. As diferentes posturas filosóficas decisivas 
em torno do desenvolvimento da filosofia da natureza, tomadas por Kant, Fichte, Schelling, Hegel e 
também por outros autores contemporâneos, têm sido objeto de estudos recentes que sempre têm de 
confrontar e discutir as diversas posições filosóficas e sistemáticas de cada um dos autores, explicando 
seus princípios metafísicos ou transcendentais e avaliando consequências teóricas e práticas em âmbito 
estritamente filosófico, assumindo ou não resultados das ciências naturais particulares alcançados nessa 
época. Sem se definir claramente o papel da filosofia da natureza, não se pode esclarecer o lugar sistemático 
da lógica, da filosofia prática, da estética, da história, da filosofia do espírito.

 É o que veremos nos artigos aqui publicados. O debate entre Fichte e Schelling acerca da 
possibilidade ou necessidade de se constituir uma filosofia da natureza conectada com as demais partes de 
seus respectivos sistemas filosóficos é, em linhas gerais, o tema abordado pelos artigos de Márcia Cristina 
Ferreira Gonçalves e Francisco Prata Gaspar, cada qual sob domínios conceituais e perspectivas sistemáticas 
diferentes. No artigo de Federico Ferraguto é apresentada a discussão em torno da reflexão sobre a natureza 
e o problema da aplicação, característica da oposição entre realismo racional e filosofia transcendental, no 
qual as posições de Fichte são confrontadas com as de autores como Reinhold e Bardili. A importância 
da filosofia da natureza é vinculada à sua fonte mais imediata, a filosofia crítica kantiana, pelos artigos de 
Diego Kosbiau Trevisan, Isabel Coelho Fragelli e Gabriel Almeida Assumpção. No primeiro deles, a filosofia 
kantiana é tratada a partir da restrição imposta pelo autor alemão às pretensões da metafísica clássica e 
por uma nova compreensão da própria metafísica em face da ciência empírica da natureza. O segundo, 
por seu lado, tem de deparar-se com debate entre Kant e Herder em torno da significação dos termos 
“explicar” e “interpretar” como distintivos do modo de se considerar respectivamente as ciências e a 
filosofia em sua busca pela verdade. No terceiro, Schelling é posto em confronto com Kant tendo por eixo 
de discussão o conceito de organismo e de teleologia. Por fim, a abordagem especulativa da filosofia da 
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natureza elaborada por Hegel é objeto dos artigos de Márcia Zebina Araújo da Silva e Luiz Fernando Barrére 
Martin. O primeiro trata do alcance especulativo do conceito de vida na filosofia de Hegel, explicitando 
o emprego do conceito de “vida lógica” e suas consequências sistemáticas no interior do pensamento 
hegeliano, enquanto categoria fundamental para a questão do conhecimento, o que nos permite pensar a 
filosofia de Hegel como holista. O segundo trata da contradição como intrínseca à natureza, explorando 
para isso a compreensão hegeliana do ceticismo e da dialética objetiva dos gregos antigos, avaliando suas 
consequências para a filosofia da natureza, em particular no que concerne aos conceitos de tempo e de 
movimento.
 
Márcia Zebina Araújo da Silva (UFG)
Faculdade de Filosofia da Universidade Federal de Goiás (FAFIL/UFG)
marciazebina@gmail.com
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